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ｾｾｾｾｾ＠ ... te, como pilares de crystal, esmalta-
,1;:à ｴｊ ﾷ ｾ＠ ＧｾＶ＠ ... ｾ＠ 6 ", ｾ＠ ｾ＠ dos de purpurinas barras. 
ｗＧＪＧＧＣＧｾ＠ ｾＬＬＤＧｾｾｾｾｾｾＥ￭ｾ＠ ｾ＠ Os sopro leve e impregnados de 

. . ｾ＠ perfume, que vinham do norte, ex-
DD. ｄ･ｬｭｪｮｾ｡＠ Stlvewa, ｒｾｶｯ｣｡ｴ｡＠ pandiam.se n'uma suavidade conforta-

H. de. M,elto (Rl.O Gr" ndc), Ib, anIma vel pelos prados verdeJ·antes. a igre-
de OllVell'a, A lIee de Alenea'- (Mon· ｾ＠ ., I d ld' . 
levidéo) e Ubaldina A , de Olivell'a, ｾ＠ JIn la a fJ.. ell!. soava a ullIma bada-
Silvio Pellieo, Bernardino A arillla, ｾ＠ lada das Clnco horas, quando duas 
Dr. Méssedel'. Gados de Faria, ｭｾｬｨ･ｲ･＠ ｣ｯ｢･ｲｴｾｳ＠ de pesado lut?, ｾ｡Ｍ
Pedro Gouelel. Tlmolh, o Maia, E,.· mlllhavam em dlrecçãO ao cemlleno; 
nesto Pi"es, Brigido Pei(l)oto e Sab · ｾ＠ uma d'ellas era a infeliz Álzira que, 

ｾ＠ bas Gosta. completamente desfigurada, mais as­
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ semel.hava-se a um cada ver do ｱｾ･＠ .a 

um Vlvente, a outra era a sua canta tI" 

C R E P li S 0 li L O va ＺｯｩｾｨｾｾＺｾｾｾｾｾｾＺｾｷＺｮｬｾｾ｜Ｅｾ･＠ Ioga r , 
------ --... ---- separaram-se procurando encontrar 

Doslerro, 3 do Selembro entre as epulturas a do velho imeão, 
e a que primeiro e sem custo pôde 

Desde tempos immemoriaes a pala- achal-a foi a ､ ･ｳ ｶ･ｮｴｵｲ｡ｾ｡＠ Alzira que, 
vra e cripta, que é a mais nobre e elo- sob a oppressão da mais aguda dÔr, 
quente fórma do nosso pensamento, tremula, ajoelhou-se ｡ｮｴｾ＠ ella, elevan­
por meio de signaes, é. o calor, o en- do, ｵｦｦｾ｣｡､｡＠ pelos suspIro, ,rervoro­
thusia mo, a força; o impulso de se sa oraçoes á venerada alma d aquelle, 
grande invento que immortalisou Gut- CUjd lembrança arrastnva-a ao tumulo. 
temberg, chamado Imprensa . A sim ､･ ｣ｯ ｾｲ ･ ｲ｡ｭＮ＠ ｡ｬｾｾｭ｡ｳ＠ hor.as, 

Foi n'e ta persuasão, neste nobre e em que o mais leve mdlcio de sahIda 
incontestavel inte.nto que resolvemo atisfize e o de ejo da sua condescen­
dar á publicidade o presente J rgilo, dente amiga, que não menos re enlida 
que ao me mo tem po, que nos esforça- d'aq uelle tri te espectaculo, partilhava 
mos para que eHe seja uma pequena du sua dÔres. 
gloria ｰ｡ｲｾ＠ es e .inolvidavel ｴ｡ｬ･ｮｾｯＬ＠ Os halit0s indecisos do crepu culo 
por seu melO mamfestamos ao publIco e palhavam ignotas tristezas por entre 
as no sas ｩ､ｾ｡ｳＬ＠ crenças e labores in- os ermos cyprestes, trazendo como 
tellectuaes, mterpretando os nos os c fluidos de con 010, em melancholiclls 
alheios sentimentos. neste ｾ｡ｧｮｯ＠ cer- audades, murmuri,) suaves, que re­
tamen da vida. glOrIosa da Imprensa I frigeravam a enfebrecida fronte d.e Al-

Avante I fOI a palavra que fI:lerece- zira, como que coroando-a de reSigna­
mo dos no sos crentes e ammado ção. Chegava, pois, a noite quando 
collegas. . aquella infeliz, beijando a fria cruz da 

Avante I será empre o ｾｯ＠ so gnto, sepultura e dep{lndo sobre ella uma 
que semelhante ao estampIdo Ｎ､ｾ＠ uma gnnald!\ de roxas saudades orvalhada ' 
voz do infinito, a que ｾ￣ｯ＠ é liCito ｾｵ Ｍ de lagrimll , retirava- e d'aquella lu­
gir, nunca devemos deixar de repetIr . <>ub re paragem. Já n'amplidão do in­

ｾｮｩ ｴ ｯ＠ urgia a lua erena e bella im­
pallidecendo as sombra da noite, e 
aquellas duas creaturas caminhavam 

. I. li 
Conto8 orlglnaelil 

v lI[ 

A. tarde descahia suavemente bella e 
cheia de poetico encantos . O sol, ｲ ｾﾭ
clinando- e pouco a pouco nas colon­
das bordas do occidente, deixava eu 
afogueado raio corar a nuvens que 
elevam-se Da azulllda téla do hori on-

em proferir palavra. 
A fraqueza que invadia todo o ser 

de Alzira, obrigava-a a apoiar-se ao 
hombro de sua companheira e os en · 
timentos que avivavam a ua vehe­
mente dÔr eram immen os. 

Era forçoso que a pobre chora e, 
porque a lagrima dão lenitivo aos 
ofIrimentosj porém assim já não po-

dia acontecer a Alzira, em coosequen· 
cia de qualquer e forço que fize se 
produzir-lhe uma sensação tão dolo­
ro a no peito, como e a lamina de um 
punhal lh'o trespassasse de lado a 
lado, e a infeliz, para attenuar as dÔ­
re , luctava com o martyrio, abafando 
soluço e reprimindo ai lagrimas. 

110 podia, pois, a debilidade de 
Alzira resistir a tão profundo desgosto . 
ucces i vas vertigens,acompanhadas oi e 

febre, prostraram-a no leito; e a morte, 
ｾ｣｡ｮ､ｯＭｬｨ･ＬＮ＠ sorrateira, o fragil orga­

msmo, orVla sceleradamente as ulti­
ma gotas de sua seiva vital. 

ob es a tortura permllneceu algum 
tempo aquella infehz. até que ao ama­
nhecer L1e um dia em queosol dourava 
a natureza, em que os passaros de can­
tavam amores, em que tudo brilhando 
reverdecido de musgos flÔres, alegria 
e iIlusões, devia cÔroar de e perança e 
felicidade 8S desesete ri onha e iooo­
centes primaveras de Alzira, quando 
para sempre vei'l-lhe a morte cingil-a 
em seus negros véo . Fatalidade! 

A' tarde, cuido a mulher pranteava 
a despedida eterna de sua querida filha 
adopti va, e neste a signalado dia em 
que completára um mez do falleci­
mento de imeão, ainda uma vez o 
coveiro reabria a ua epultura para 
entrar o cadaver da martyr- AIZlra I 

IORANTlNA DE OLlVElItA. 

Desterro. 

" a rtldo I neMp e r Ad .. 

Ｈｃ ｏｾｔｏ＠ LIGEIRO) 

I 

- Entrega-me e te bilhetinho ao 
Viegas, mas não quero, sabe, não 
quero que ninguem o veja. 

- im, inhá. 
inhá respirou. Oeixou a janella e 

correu ao quintal. entou-se. Estava 
atllictis imo, fallava ósinha, baba pal­
minhas na te ta, endireitava os lOiros 
cre pinho, juntava tlôres, enfeitava o 
collo. Tudo isto er feito precipitada 
e febrilmente. l Olava-se-lhe ｾｵ･＠ o 
pensamento batia muito longe d aUi. 
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CREPUSCULO 

E a,gim e'peral a a rr'po, l1 elo hi- E' mai uma penitente quI' o amur 
lh elp l,uII,\ l slrada a fura , pstontelldu II!IS 

IIU,h perfumada., Imas ! 
Sinhá occulta\u- e a' \isla, dos paes. 

prf'Cbara l er-se hrre e sÓ n,l,ohdiio. 
De faclo e Iara unicamente 'l>o 
"ião lemia a dureza tio, raio' sola­

re', a confusiio do pó que enfumaçaY3 
o arl·'. o vento que ･ｮｾｲｯ Ｌ Ｇ［ｷ｡＠ (' que 
fena mortalnwnle ih mai' amauur ci­
da . folhas ｾＳｓ＠ laranjelrag copada 

. ada lenlla 
In 

De rolta da incumbencid che"ou-"e 
a el1a a criada, a Joanna, uma rapa­
ri"3 nOI inh.1, de olho, Ａｬｲｊｮ､･ｾ＠ e ale­
gre, e enlrerrou-lhe um papcbinho 
uobrado em abra<:o; mas, que pena t 

o uor da criada tinha-lhe sujado as 
ponla" I 

• inha repirou, recohrou dp força., . 
gargalhou. \ brio o bilhl:llllho c beI­
jou-o. Logo nas primeiras linho ;;u­
pendeu ' voz , abafou um ' u,piro, 
derramou uma lagrima. 

Empallideceu de 'ubito t 

.\. criada nClo notou i 50. e,ta\a dis­
lrabida, com o. olho bal'\Os brin­
cando com o pé na arêa. 

IV 
- Infiel ! bradou inhá, rompendo 

o ｾｩｬｨ･ｌｩｮｨｯＬ＠ ce approximando ua 
cnada. 

..- - O quP foi? 
- Infiel repelio a llioça,-commu­

nica-me elle, o Yiega , ne te bilhele, 
que parle amanhã para a côrle por 
indeterminado lempo, e que, , e tiver 
tempo, me lirã dizer 3deus I 

- Então elle diz i' o, menina? L .. 
E a ·inh.\. que lhe queria lanlo bem! .. 

- Eu que tinha lanla e'perança 
n'elle!. .. 

A criada rio bre"eiramente e dis e: 
- A, menina procure oulro, desfor­

re- e. 

5 ROMANCE DO 11 CREPUSCULO 'i 

AS NOITES DE VERÃO 
POR 

ｄａｾｉａ＠ .... ｅｾｏ＠ nElRA 

"'.8 Ulorty.-es 
I 

Felicl<iade, apezar de pertencer á condição 
aeml, era i!n1dmente nobre pela correcção dos 
co tume' e dehcadeza de entimentog, Casara­

"', h"'l& algun':l mezp: , com um esCNlVO christão 
que a Idolatrava. 

A famüla de Perpetua transportou-oe pMa 
Romn. com o fim de a sbtir Roa .. jOJ?O gecula­
te " .'plendidas fe ta que ahl e ･･ｬ･｢ｲ｡ｶｾｭ＠
no começo de cada era. e 4,ue duravam tn'" ､ｬＸＮｾＮ＠

LUl NEVES 

De'terro. 

Flõ.- inf(> liz 

A •• COSTA 

Dante. cu não a conbecia. 
Via a mUlta. vezes ao lado de uma e­

nbora ed, 53, traJan.lo Ye ' IIdioho preto 
que realçan admiravelmente a sua cÔ r 
morena. gentil e melancbolica. 

Treze aono' era ＱＮ ＱＱＱＧ･ｾ＠ a lia edade: es­
tav 03 eslação [mmavcrlllla ",o. l-

Eu acba ｾ＠ -a encan tadora, e sentia po r 
clla uma viva e -ymp3tl;ica recornJção, 
oào sei ., OCCd iOllada pelo seu pHfil co r 
rt'cto, allrabeote, ou si ppla . ua formo· 
lira, odelevelmente fu-tigada de tristeza. 

ioguem me .Ibla dizer quem ella era, 
e esse ioco<,nltl-mo tmpre siuual'a me 
mUito. mesmo mUllo, 

Todo< o' domingo' s dias aOlificados 
ella ia à mna em compallula lia lO l'sma 
enborJ, que era provavelmenle sua mãe. 

Então eu a vi :lJodb.r,so e OI 3r, . _ Era 
tão bella assi m ! ' .. 

eus cabellos. pretos como as vestes 
que traZia, roç v:lln·lhe as franzinas o . 
padua<. pelas qllles e bamboleavam le· 
vemente aos ge'los suaves da ' ua cabe­
cinba ... 

Tambem eram-Ibe preto os olhos, d'on­
de se espelba vam doçuras e tristezas, mo· 
de tia e iofortunlo ... 

Quando eu e tava ｾ￳ｳｩｵｨｯ Ｌ＠ quando a 
não via. perguntava a mim mesmo: Sera 
urna vlzà', ! ... E como um cancro que va 
perfurando a caroe, a sim a imagem 
､Ｇｾｬｉ｡＠ perrura-me o pensamen to ... 

. .. o.· "1'" ".". 

Uro dia, quando o sol começava a des­
ponlar. eu Immerso em medilações pas· 
av por sobre uma estrada longlqua e 

sol!tana.. Abenava·se a e,ta uma casi­
nba moele,ta, a cujo I "l, direi lo, r"dnu· 

viano, v.lendo-se da autoridade de 'lue se acha­
va investido, quiz obrigal-. pela força a ceder 
aos seus d"ejos; nada conseguiu, nem pela 

brandura nem pela violencia. Prevaleceu-se en­
tAo do facto de ser ella chriat! e lançou-a na pri­
silo com um filho de peito e em companhia d 
F li . e 'e CIdade, que por esse tempo se achava grnvi-
da. 

Instigadas a abjurar a sua crenea decl r J araram 
ambas com firmeza heroic. nlio rene'" d , d ｾＮｲ＠ a ou-
tnna o martvr do G6lgoiba. 

Perpetua ."bif\ perfeitamente a q , , , u. mevlta vel 
pengo ,e expunha; nlio ignorava 'lu , . e era certa a 
SUB morte, se per'HstlSqe em l'e li· , . . pe Ir ns torpes 
.0IIellaçOe. da Ignobil autorid d . . . a c, a infeliz tinh 
atnda bem presente na memor . .. a la. Io.u,!ll, des­
graça sucee<ilda por a'juelle te 
tA a uma formo a mpo a outra ehrls-

, • ,"crava egy ei p 
queem ca.tigo de ｉ ｾ ｕ＠ I P a, otamlana, 

QUlZ a fatahd1deque o procurador Pl.Vlano se 
enamora se ､ｾ＠ nobre cu ""gmcz •. A joven, po­
rém, que bia guardar com ｾ｣ｲｵｰｵｬｯ＠ a fideli­
dade de po ft., recu ou com repugnancl& &S 

• iltante propoltaa do depravado romuo. FI.-

o :t ｲ･ｃｕｾＱ｜＠ a eu b 
brutalmente vloloda elo . 6en or, foi 
mergulhod.em uma ｾｉ､＠ carrasco e eru çeguida 
lemhrav&-qe do flr" de ale.trilo a ferver' 

martvrlO do..; , 
OriUa, o prllDelfO d' I memDoS Barulas e 
,ellça da proprl& mA ego ado ー･ｬｾ＠ algoz em pre­

., que carldOllmenu apa. 

temente, florescia um jardim 
menle plantado de rosas e 3i1"UILoel. 

Parei ahi... N'esto momento ｡ｾｴｭｬｬｬＧＮＡ＠

eu o realce magestatico das 
pareciam saudar o dia o'um 
ele perfumes In ebnadores, exlasiaticos 

Um brusco movlmeoto na janella r. 
mo erguer os olbos, alé então pairadoi 
uns tlóres . . , oos brincos ｧｲ｡｣ｩｯｳｯｾ＠ da Q 

to reza ! ｾ＠
N'osse instanle eu lremi ... 
Acabava de conhecer atravez da gelos 

a creatura extraordina ria, o ente que II 
escaldava o cerebro em cogi laçlles ｩ､･｡･ｳｾ＠

E como estava bella ! Os cabellos cabl 
dos pelas faces e bombros, em deS;liob; 
um palelolsiobo de chita r6xa Illal ｡ｾ＠
toauo , deixando advinhar ·se as fórlDll 
sed uctoras qUij cob ri a ... ｭ￣ｯ ｾ＠ pequeninal 
e rosadas. e.1I cnjos dedos brilhavam cinco 
perolas-as unbas -; emfim um infioilt 
de bellezas.,. tudo, tudo me exlas iara I 

Afastei meus ol bo daquelle todo ｧ･ｏﾷｾｩ［ﾭ
rccekso de qu e ella me visse admirandO_i' 
e lenlamente vim andando para casa .. ' 
.. .. . ... " ........ ...... ... .... . " ...... 

No dia seg uin te, ao contar o encontro I 
um amigo . e- te me respondeu: - Já a co. 
nbeço ... é uma orphã que levada peh 
ｾｉｳ ･ ｲｬ｡Ｌ＠ vendeu a sua bonra a um todl' 
vlduo rico e libidinoso ... 

Pobre moça! Eis porque eu via selDprt 
em seu ro Lo a tri steza fusligando-Ibel 
rormosura ! ... 

P. GúUOEL 

Flôr infeliz 

A PEDRO GOUDEL 

ｇ･ｲｭｩｮ｡ｳｾ･＠ da terra, pura e imma, 
culau.a, ｡ｾｳｬｭ＠ como um verde musg 
germll1a d uma pedra ... 
ｑｵｾｮ､ｯ＠ na ceste, a terra orria eo 

ｳｾｬ＠ VIbrava na superficie innocente 
d este bolão, feito hoje-flÔr. 

rou no avental a ensanguentada cabeça· o li-

gundo exposto á r g. , . ' 'o ueera e ahl queImado vin 
Porém este e m 't . UI os outros traglCos exem· 

pios lon"'e de a t . 'o mor ecerem nas Jovens o seudl-
votamento ú d t' ou fina do crucificado mais. 
tornavam fi' , . rmes e 'nabalaveis na fé. Para ell» 
efla " suprema gl ' Orla regar com o seu sangu" 

arvore do ch 't· . 
d 61 

riS IOmsmo, que recem elevav .... 
o s o mas que d ' . , evefla alh mesmo n'aquelli 

Roma pervers b· , ", a rlgar na sua sombra a9 gert 
ÇOes porvlndouras. 

Levadas ao trb I . 
d 

. I uua, fOI-lhes decretada ulTll 
as maIs severas P d d enas; a e morrerem no cire' 
espedaç"das por féras. 
As duas lDulhe e ' 

b 
,r s Ouviram pronunciar' 

arbar. sentenca Ih • sem que o mais leve tre rno• 
es revelasse fraqueza. 
Um unieo pezar flI· . 

d h 
a Iglll Felicidade-era o fac 

e ac nr-se I';ra ·d ' VI a. As lel8 rOlUaMS prohib1 

a morte ás mulhere ' .s n c 8e cstndo. EUa ver-
Ia, portanto ob '", d ' 

P
ara lllor ' floa a a esperar Qccasião propl1l 

rer, quando tod 
tilhar do info t o o seu desejo era p 

r unlO de PerpetulL e 
com a lua "11 hora • ami&,a, 

-
Fo 

aind 
trans 
de u 
quM 
suav 

A 
med 

que 
A 

sem 
A 

seu 
com 
dar 

UI 
torp' 
pos 

O 
M 

ｰｲｯ ｾ＠
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CI 
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as 
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p 
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tra( 
corl 

C 
con 
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A 
ás 
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faz' 
os I 
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a 
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I\r 

ia 
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eleva'" 
o'aq 

aft! 

Itada 
• no 

ｾｵ ｮ｣ｩｬｴ＠

ve tre. 

era o 
probi 

ｾ＠ ve'" 
op 

I UCC 

Foste pequena, e u tua petalaa, «rido, mas nlo taçu de nÓl ｾｄｏｉ＠
como que receiando flctar a luz a_potieOl, explora o ricio, expelle a 

rtnmspalrente do despontar esplendido estupidez, que IInlla a rir, pelos oalét e Nas bons ngu da ,rma Doi&e 
ele uma ｡ｬＬｯｲ｡ｾ｡Ｌ＠ ､･ｩｸ｡ｙｬｬｾＭｳ･＠ ficar a cantar pelas ruas, é preciso, quere- Como li pudolO' d6ce o meditar, 
quêdas dentro d e ｾ･＠ teu ca!Il. aonde o mos ｱｵｾ＠ de resto ｰｵｮｾｳ＠ o parasitismo Quando ... u.llu aaa.plidio ICiDlillam 
suave ｡ｾＰＡｄ｡＠ parecIa não ellgtu... e faças Jorrar da socIedade torrentes E geme m,reacorie ,lrit&I o 

AdquIrIste força e foste crElscendo a de educação I... . . ｾ｡ｲＬ＠
medo, doce como um carinho e pura Qoaodo a loa-a ralDba aohlarla-
como um sorriso, até que ｣ｯｮｳ･ｾｵｩｳｴ･＠ SARRAS CoSTA Nos espaços surgiodo mageslosa, 
mostrar á humanidade as tuas smge- Prateia as crystallinas ront!!S purai 
las petalas. Desterro, 29-Ago 10-88. Juula das quae. luspira ne saDdosa. 

Ahl pobre nôr, para que nasceste I 
o instante em que as tuas petalas 

flammejavam como astros,O sol deiuva­ PEROLAS DE OPHIR 
se morrer no ocaso e umas nuvells par- ---------------­
dacentas e erma corriam velozmente. 

Começaste embt\lada pelo vento e 
vigorosa pela trrra a brincar descui­
dada, como uma andorinha no galho 
de uma arvore ... 

Que luz, que brancura, que aroma, 
que doçura, as tua {letal as guardavam I 

A tua vida virglOal, correcta, era 
sempre uma vida de flôres. 

A noite, quando 8 corrupção com o 
seu ri o hediondo andava de braço 
com impudente a sassino, costumavas 
dar perfumes á terra, e risos ao luar ... 

Um dia metteu-se na cabeça chata e 
torpe de um monstro a vontade de 
possuir-te ... 

O monstro roubou-te á terra ... 
Malditos sejam sempre os que 8 sim 

procedem, maldita a estupidez dos 
monstros sociaes ... 

Continutlste, flôr, a exhalar perfu­
mes. 

Provaste um dia um mel das nostal­
gias, o mel dos dissabores. 

O monstro pôe-se a desfolhar-te. 
Fiscaste sem petalas, ficaste sem per­
fumes. 

Para que nasceste 1 
Fizeram de ti um fructo sem doçura, 

transformaram-te emfim n'um torpe 
coração I ... 

Conhece o teu crime, ohl monstro, 
conhece e atira-te ás solidões som­
brias. 

Abre o peito aos punhaes e a alma 
ás pantheras; conhece, miseravel, o 
teu horroroso crime I 

Ahl justiça, tu que és tão recta como 
um grande pensamento, tu que emfim 
fazes sorrir os impunes e abes punir 
os culpados, devias penetrar n'aquelle 
enorme monstro e tornal-o mais vil do 
que um cão faminto ... 

Arrasta-o bem para o carcere, pren­
de-o bem pelo pescoçJ com argolas de 
ferro ... 

Vai, segue o teu destino, que ergue 
a sociedade e derroca a corrupçàO, 
que aclara o craneo d'um innoc.mle, 
ma que olfusca a alma d'um infame . 

Não recueis anle o mon tro, segue, 
que o teu de tino é verdadeiro e no­
bre, é moral e util. .. 

ｾＱＰ＠ tra-no um exemplo I ... 
Grava inexoravelmente com ferros 

ardentes as tuas soluções nas frontes 
loeiael, faz do exemplo um dogma lia-

IIIHA IIUICIA 

Oh que saudades que eu tenho 
D'aurora da minha vida I 
Da minha inCaneia querida 
Que os ao aos alo trazem mal. I 

(C. nll ABRKlJ) 

Oh minha doce existencia, 
Minha aurora d'innocencia . 
Tão cercada de carinhos I 
Ai I teus dias se passaram 
Como as ro as que murcharam 
Deixando só mente espinhos I 

Sim, foram bem lindas rosas 
Aquellas horas ditosas 
Do meu viver d'innocente; 
N'ellas brilhava a alegria 
Como a doce luz do dia 
Nos arrebóes do Oriente. 

- Flôr abrindo melindrosa 
Da primavera mimosa 
Aos beijos primordiaes,­
Se abria o meu coração 
A' virtude pela acção 
Dos carinhos maternae.i. 

Eu era a Ieda avezinha 
Que em brando leito se aninha 
Ao pôr de um sol quente e bello; 
Chorava ... mas ｬｯｾｯ＠ ria 
Que ao pranto o flSO prendia 
Oa innocencia o doce élo. 

Chorava, sim I ma ligeira 
Como a nuvem passageira 
Era essa dôr infantil : 
Logo ao céo da doce vida 
Assomava a luz querida 
Uostrando o risonho anil. 

Porém finou-se a ventura 
Como a ilÔr mimosa e pura 
Que o vendaval decepou 1. .. 
E como a quadra da ' flôres, 
E como um sonho de amores, 
A minha infancia findou I 

DELMINDA ILVEIRA 

De terro. 

Ｍ ｾ＠

Nessas boras de laDgDido sileocio, 
De tristeza e saudade, e dôr e amores, 
Eu gósto le escutar. tristonbo, ao IODg8, 
Cbeios de ｭ｡ｧｯｾｳ＠ e sentidas dOres, 
O rio gembr e a br isa ciciar, 
Em accõrdes de amor eocher meu peito 
Da saudade e do amor com o dôce elreílo, 
Ao! aragos da brisa e do IDar. 

Então, tristonba, peDsatiu e queda. 
GOsto de contemplar a oalureza, 
Meus sDspiros sollaodo de saudades, 
E cborar mergDlbada na tristeza, 
Mas a dOr pereunal que me compDnge 
Traz os prautos dos oegros dissabores, 
810 saudades de minba amada terra, 
São lembranças de meus tristes amorea. 

UULDI!il4 A. DE OLIYKII. 

Desterro, i9 de Agoslo de 1888. 

COIU·II nDO .. , 

I 

Vamos lá, vamos lá, não mais receies, 
Quero, meu anjo, que me vás contando 
a magoa enorme que teu peito fére, 
que vai sem termos nosso amor matando. 

Vamos não quero que me sejas má, 
conta-me tudo, vai abrindo a voz, 
quero escutar a accusação que faze, 
quero sahir d'esse embaraço atroz ... 

Ora, não chores, meu amor, não cbores, 
sabes quem alI!a como eu te amo 
é impossivel supportar as dôres 
que nos arrasta ao falaI engano. 

Diz-me o que sentes, desabafa o peito, 
Deiu a tristeza que me vem ferir, 
se sou culpado m'emendar pretendo, 
por i so quero a narração ouvir. 

11 

Alguem te di e qu'eu amava a outra T 
ou que zombava do alfecto teus T 
que te mentia, que quebrava as juras 
que outr'ora fiz-tej unto aos pé de Deus 1 

ão é possivel que tal cousa digam, 
que haja um ente que se atrêva a tanto, 
que lance mi\o d'e sa calumnia vil 
para extinguir o no so amor \&0 santo. 

................................................ 
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4 OR SOULO 

e a sim te fallo é que amo muito ' tão fatal ucces o, enviamo as DO I 
d'e le' leu olhos o brilhar infindo, I mai \Utimdli provas de inlimo pezar. 

sob 8 protecçlo de uma 
cidade. 

é que le quero sempre junlo a mim 
7 i" do e cantando ou cantando 11 "indo ! ... 

TnloTlIEo \HIA 

Desterro, 20- Ago 10-

(Do Cantos M atinaes) 

ＺＰＱｴｚｾｏ＠

A' ACRYLLES PORTO ALEGRE 

No tons auroriaes dos verso teus divinos, 
8cintillam os clarões das doces alvoradas, 
re umbra o quente olor das rosas de brochadas 
da brisa onorosa aos beijos peregrinos. 

A inspiraçlio resalta em ondas podero as 

ALB U DE P ｒａＸｅｾｓ＠

No dia 29 do me mo mez, H riden­
tes e florida primaveras re pland e­
ceram a fronle do nos o digno amigo 

r . Deolindo Dutra, motivo por que 
com satisfação e criterio o saudamos. 

Acha-se entre n6 , vindo ha dias de 
Cu ryliba, o r . Franci co Fernandes 
Machado, di tincto represenlante da 
casa olto ｾ ｬ ｡ｩ ｯ ｲ＠ &: c., na Côrte. 

Com primentamol-o. 

BIBLIOGRAPHIA 

« Subscrevo-me como­
miradora e collega - RnOCA'lA. 
MEI.Lo.-Rio Grande, 8-7-88, 

Acha-se restabelecido o 
poeta rio-grandense Sr. Carlos 

Parabens . 

Foi nomeado 2' telegraphista o 
estimado e sincero conterraneo 
Adolpho icolich. 

Saudamol-o com prazer . 

o Ｌ ｾ ｯ･ ｴ ｡＠ Lobo da COito, que 

tudo vencendo e sempre elllrna venoedora Recebemos e agradecemos: 
fremente e deslumbrante, altiva e sonhadora O « Artista», impOl'lantis imo diario 

ha dIas em Pelota, não deixára 
existir em virtude do abandono 
lar, e sim por outras causas, que 
ti tuil'um a maior infelicidade do 

de louros coroada e peregrinas rosas. do Rio Grande, publicauo á tarde . 
E' se.u j>roprieta ril\ o iIlust re cidadão 

Eu te audo oh! bardo I As' ovações-hrilhantes, Frankbh fo rres. 

O povo pelotense sempre estimou o 
logrado poeta c teve compaixão 
suas neces idades. 

que Ile todo o Brazillevantam ao te'l riome' O valente, quão util e notavel or- Damos por não verdadeiras as 
cias que ha tempos démos no nosso 
gamo 

cheias de luz, eanto e dores scintillanllls; "am, que occupa ha 26 annos (} classe 
do jornalismo brazileiro, é digno de 
apreço, poi que é bem e consclencio­
amente escripto. 

Ouso tambemjuntar o meu humilde canto 
humilde admirando o teu vasto renome 
cercado de explendor e sonoroso inca.nto I 

ｅｒＮｾｂｓｔｏ＠ PIRES 

NO T I C I A RI O 

O motivo que allegamos para tão 
humilde noticia é-nos honro o e pra­
zenleiro. 

Preci amo seguir a im, empre 
a im, nesta estrada tão floridR quão 
util ao adiantamento popular. 

A Exma. ra. D. Revocala Heloi a 
de Meno, :noça cujo fulguranti imo 
talento é conhecido com apreço, P por 
nós sempre con iderado e admirado, 
ob equiou-nos com a ua elevadissima 
e iIIustrada coadjuvaçãO litteraria. 

E' e til um acontecimento que en­
che-no de jubilo e que em duvida 
nos anima bastante a prose!1uir . 

A' illustrada e incera proprietaria 
e rt!dactora di, ympathico e bem co 1-
laborado i( Corymbo» saudamo com 
respeito e fazemos volos para a prospe­
ridade d'aquelle defensor das ela se 
ociae . 

Cordialmente ｡ｾｲ｡､･｣･ｭｯ＠ a genli­
leza da nob re poetiSa e prosadora mo­
derna. 

- O ﾫｾ･ｴｯ＠ ､ｯＮ ｾ ｩ｡｢ｯﾻＬ＠ anno [, que 
vê a luz da pubhCldade na Bahia. E' 
critico, Iitterario e chistoso. 

.0 «Neto» ｾ＠ agradavel, pois a sua 
lellura não dmxa de ser amena. 

- O n. 26 do «Co rymbo», do Rio 
Grande . Este orgam, de propriedade e 
redacção da conscienciosa e nobre 
e críptora Revocata H. de llello, sem­
pre por nós a preciado com incerida­
de, traz bem elaborad.os artigo . 

Completou ante-hantem o seu I' 
anni versa rio a aula nocturna de 
nho dirigida pelo nosso talentoso c(tD­

terraneo Joaquim ｾｬ ｡ ｲ ｧ｡ ｲｩ､ ｡Ｌ＠ a quem 
c?ntentes enviamos as nossas felicita 
çoes. 

• ••• 

OS SEGUROS SOB RE A VIDA 

(Continuação) 

IV Bravo ao sympatlllco e bellis imo 
«Corymbo». . A Ｎ ｣ｯｮｾ｡ｾ￧｡＠ e a fé nos ｣ｯ ｮｬｲａｾｉｎＧ ﾷＮ＠

. Jamais eX.ISlt ram lealmente nesta 
- A «Gazetu de CamplllRS» do poe- da Amen ca defeito este I Ca I F ' . , ' , que vamos 

ｾ＠ . ｾ＠ os errelra, contlllua a nos dis- encontrar orige m na propria ｮｰＬＧｮｾ｟＠
hngUlr com a sua honrosa visita. da nossa nacionalidade. 

O que cumpre fazer a actual geraçAo 
é trabalhar pa:a a rl1co nstitui ção de 

Além da illustre escriptora D. Revo- ｾｳｾ Ｇ ｾｶ＠ n.ova patrIa sobre bases solidas I 
cata de. lIelJo dispensar-no o gentil Ｌ ｾ ｉ ｓＬ＠ .de accÔrdo com as as pirações 
ob equlO de collaborar no nosso mo- ｡ｭｾ ｲｉ ｃ｡ ｮ ｩｬｓＬ＠ que têm um ideal politico 
､･Ｎｳｴｾ＠ opu culo, enviou-nos a seguinte ｾｾ ｉ ｓ＠ consentaneo com a razão e a di­
ｭｾｳｳｬｶ｡Ｌ＠ que com contentamento _ g Idade humana. E para isto muito 
bhcamo,: pu ｣ｾｮ｣ｯ ｲｲ ･＠ li educação do povo e a d _ 

A,· . (n nação dos bo '.. ou 
« lntelllgente redacçao do C co . ns pnnclplOS economi-

PuscuLo.-Se ndo em t RE- S e SOclaes. 
. empo aaradavel-

mente obseqUiada Com uma d I' d 
carta d'es ' b' e Ica a N-
em b-i- s3:mpat ICi! rrdacção, onde 1 ao resta a menor duvida que a co-

v 

lada ｡ｾ｡＠ I. ISslm.as ｰｾｲ｡＠ es era solici- 0l:eração eflicaz dos homens é 
. mlllha lIlvahosa collaboração ｾ＠ rma as grandes e fortes ｣ｯ ｬｬ ･｣ ｾｩｶｾｵＸｾ＠

FaHeceu no dia 26 do passado o r . para o mteres ante CRgPUSCUIO cabe dades. 
me o grato dever de . " - Em uma 

l o é Candido Duarte ilva, pe soa aliás agradecer tão in . slIlceramente I" b em preza O que procuramos 
de grande conceito e muito estimada de apreço lmerCCldo testemunho °âo ｾ｡＠ er é do merito das pessoas que 
por todo que. o conheciam: o gentil ｣ｾ＠ ｰＮｾｯｭ･ｴｴ･ｮ､ｯ＠ nelo esquecer a ;ngem. E o valo r de uma sociedade 

O pre ado Cidadão era pa1 dos no os « A ｾｖｉ＠ e. est certamente na valia do' . . 
honrado amigos Pedro . Duarte ilva e a lroveltaddo o ensejo dirijo a duos que a compõem s mdlVl-
e lo é Pedro Duarte ilva, aos quae voto Igna re scção comprimento e " 
sem querermo augmentar a dÓr ､ｾ＠ CR s ,pelo dese.nvolvimento do beÍlo (Continua) 

ｅｐｾｓｃｕｌｏＬ＠ cUJos destinos acham-se 
Impreuo na t,op , do JOIlH4L 1)0 Co 
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